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CONSELHO PLENO
1. 1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão do Centro Universitário Padre Anchieta, de Jundiaí, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 01/2011, protocolado em 17/03/2011, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial com ênfase na Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02).

O Processo foi baixado em diligência para providências especificadas às fls. 49 e 100.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de professores em nível de especialização, para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 94/2009.

O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial com ênfase na Deficiência Intelectual encaminhado em atendimento ao disposto na Deliberação, acima mencionada, permite informar o Processo como segue:
Justificativas do Curso
As justificativas para o presente Curso encontram-se no relato às fls. 05 e 06.
Objetivos do Curso (fls. 08)
O Curso tem por objetivo geral:

· Formar professores para o exercício do Magistério em Educação Especial para alunos com Necessidades Educacionais Especiais na Deficiência Intelectual.
Os objetivos específicos apresentados são:
· Promover reflexão crítica sobre as políticas públicas para a educação especial no Brasil e sobre o cotidiano escolar, de forma a ampliar a articulação entre teoria e a prática no processo de inclusão do deficiente à rede regular de ensino.

· Discutir os desdobramentos da proposta inclusiva junto às instituições, família e comunidade em geral.

Público Alvo e Critério de Seleção
O Curso destina-se a profissionais graduados no Curso de Pedagogia, no Curso Normal Superior e demais Licenciaturas (fls. 09).

A seleção dos candidatos ocorrerá através da análise do curriculum vitae e do histórico escolar da Graduação. Se necessário o candidato passará por uma entrevista com o Coordenador do Curso (fls. 23).
Vagas e Cronograma do Curso
A Instituição informa às fls. 50 que o Curso oferecerá 50 (cinqüenta) vagas e será ministrado no Campus 3 do Centro Universitário Padre Anchieta, na Av. Navarro de Andrade nº 5000 – Parque Centenário – Jundiaí/SP.
Após diligência da AT, a Instituição informa que o início do Curso está previsto para fevereiro de 2012 e término em dezembro desse mesmo ano. O Cronograma apresentado pela Instituição consta às fls. 102.
Concepção do Programa
As atividades acadêmicas do Curso serão distribuídas conforme disposto nos §§ 1º e 2º do art. 3º da Del. CEE nº 94/2009, abrangendo um tronco comum, de formação básica de 200 horas, compreendendo os fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira e uma parte diversificada de, no mínimo, 300 horas, dedicadas ao conhecimento e prática dos processos técnico-metodológicos relacionados à educação de crianças com necessidades especiais, deficiência intelectual. O estágio supervisionado será realizado na área de deficiência intelectual em conformidade com projeto próprio que integra o projeto pedagógico do Curso, num total de 100 horas

Matriz Curricular e Corpo Docente (fls. 13/14)
	TRONCO COMUM DE FORMAÇÃO BÁSICA – 200 HORAS

	Disciplinas
	C/H
	Docentes
	Titulação

	Contextualização da Educação Especial
	40

	1. Walkiria de Assis
	Mestre em Educação - USP (fls. 99)

	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem
	40

	2. Berenice Vitor Carneiro 
	Doutor em Psicologia - PUCCAMP (fls. 63)

	Didática e Construção da Identidade do Professor de Educação Especial
	40
	3. Maria Luisa Sprovieri Ribeiro
	Doutor em Educação – USP (fls. 91)

	Inclusão: Um Desafio para a Sociedade, a Escola e a Família
	40
	4. Maria Cristina Godoy Cruz Felippe
	Mestre em Distúrbios do Desenvolvimento (subárea: Ed. Esp./Def. Visual) – Univ. Presb. Mackenzie (fls. 86)

	Metodologia do Trabalho Científico
	40
	5. Diva Otero Pavan
	Doutor em Educação – UNICAMP (fls. 74)

	PARTE DIVERSIFICADA – 300 HORAS

	Aspectos Neurológicos do Desenvolvimento
	60

	6. David William da Silva
	Mestre em Ciências Médicas – UNICAMP (fls. 71)

	Deficiência Intelectual e a Inclusão Escolar e Social

Prát. de Ens. Procedimentos Técnico-
Metodológicos em Def. Intelectual
	60

60
	3. Maria Luisa Sprovieri Ribeiro
	

	Alterações Sensoriais e Motoras da Pessoa com Deficiência Intelectual
	60
	7. Altiere Araujo Carvalho
	Doutor em Neurociências e Comportamento - USP (fls. 53)

	Avaliação e Acompanhamento da Pessoa com Deficiência Intelectual
	60
	8. Ladislau Ribeiro do Nascimento
	Mestre em Psicologia – PUC/SP 
Doutorado em andamento em Psicologia Social – USP (fls. 79)

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO

	Estágio Supervisionado
	100
	3. Maria Luisa Sprovieri Ribeiro
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL – 600 HORAS


As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias constam de fls. 15 e 21.

As informações sobre o Estágio Supervisionado na área da Deficiência Intelectual e o Regulamento do Estágio, conforme disposto no § 3º do art. 3º da Del. CEE nº 94/2009, constam de fls. 29 a 31 e de fls. 33 a 48 e as informações sobre o TCC constam às fls. 28.

Coordenação (fls.29)
A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª. Diva Otero Pavan, Doutor em Educação, pela UNICAMP, cujo currículo Lattes consta de fls. 74 a 78.

Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem (fls. 26)
Em consonância com a cultura avaliativa do Centro Universitário Padre Anchieta, que tem um projeto de avaliação fundamentado nos SINAES, coordenado pela CPA da Instituição, a avaliação do processo ensino-aprendizagem do presente Curso de Especialização fundamenta-se na avaliação formativa, processual, que mais do que medir índices, constitui-se em um processo contínuo e cíclico de reflexão e de (re)construção, como um forte instrumento de melhoria da qualidade de ensino e aprendizagem. 

A concepção de avaliação deste Curso PE parte integrante do processo ensino-aprendizagem tem caráter formativo, logo é concebida como diagnóstica, contínua, inclusiva e processual. Priorizam-se os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, considerando a verificação de competências, habilidades, atitudes e do perfil de egresso desejado.

As práticas avaliativas adotadas pelos docentes pautam-se em relatórios reflexivos, oficinas temáticas, dramatizações, provas dissertativas, de múltipla escolha, estudos de caso, problematizações, seminários, exercícios práticos de gestão, auto-avaliação, entre outros.
São critérios de avaliação: objetividade, clareza e coerência, capacidade de transparência dos conceitos discutidos em aula para contextos mais amplos e domínio do conteúdo expresso na produção escrita e prática, individual e/ou coletiva.
O aluno deverá, em cada disciplina, obter aproveitamento igual ou superior a 70%. Os meios utilizados para a avaliação e recuperação ficarão a critério de cada docente. O aluno deverá entregar até 90 dias do término da última disciplina do Curso, um Trabalho de Conclusão de Curso, em forma de monografia. 
Deverá, também, completar todas as disciplinas do programa, obtendo frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em cada módulo ou componente curricular.
A Instituição informa que os Certificados serão emitidos nos termos do disposto nos artigos 4º e 5º da Del. CEE nº 94/2009 (fls. 31/32).


Em 05 de outubro de 2011, o assessor da diretoria de Pós-Graduação enviou email à Câmara de Educação Superior solicitando as seguintes substituições:
“a) mudança de professor para a disciplina Avaliação e Acompanhamento da Pessoa com Deficiência Intelectual. Substituir o professor Prof. Me. Ladislau Ribeiro do Nascimento, para a professora Me. Telma Maria Aparecida Nogueira (cópia do currículo Lattes em anexo)
b)   alteração da bibliografia das disciplinas: Didática e a construção da identidade do professor de educação especial, Prática de Ensino e procedimentos técnico-metodológicos em deficiência intelectual, Deficiência Intelectual e a inclusão escolar e social e  Estágio Supervisionado (em anexo) “
O Currículum Vitae da professora Telma Maria Aparecida Nogueira, assim como as novas propostas de bibliografia, encontram-se anexadas ao processo.
2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 94/2009 e em função da análise realizada no presente Parecer:
2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial com ênfase em Deficiência Intelectual, com 50 vagas, com início previsto para fevereiro de 2012, a ser oferecido pelo Centro Universitário Padre Anchieta, sendo que o referido curso deverá ser ministrado no Campus 3, localizado na Av. Navarro de Andrade, nº 5000 – Parque Centenário, Jundiaí, no Estado de São Paulo.
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto nos artigos 5º e 6º da Deliberação CEE 94/2009, o Centro Universitário Padre Anchieta /Jundiaí deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o inicio das aulas. Esta relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir destas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao Sistema Estadual de Ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.4 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação desse Conselho.

São Paulo, 10 de outubro de 2011.
a)Consª Rose Neubauer
          Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cleide Eid Bauab Bochixio, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Mário Vedovello Filho e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 26 de outubro de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
                                                              Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de novembro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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